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• Simeão e o menino Jesus Simeão pergunta a Jesus: 
celeste menino, porque preferiste a palha humilde da 
manjedoura? Como vais representar os celestes inte-
resses do Eterno na Terra? Dize-me  Divina Criança, 
onde representarás os interesses do nosso supremo 
Pai?         Jesus então levanta a mão e bate diversas ve-
zes no peito de Simeão somente no plano espiritual 
Simeão vem a saber a resposta: Jesus queria dizer que 
vinha da casa do Pai Santíssimo para representa-lo no 
coração dos homens;      Cap.53 - Antologia Mediúnica 
do Natal-Chico Xavier e Irmão X-FEB -1967;

• Visita de Santa Isabel a Nossa Senhora Isabel cita 
que o Batista é dado a meditação e quase sempre se 
isola da comunidade, procurando locais agrestes        
Nossa Senhora responde que com Jesus é análogo, só 
que procura as regiões dos lagos ou entra em contato 
com os viajantes que passam por Nazaré, levando sem-
pre uma palavra de consolo       após a famosa prega-
ção no templo de Jerusalém, Nossa Senhora procura o 
Sacerdote Eleazar para admitir Jesus no colegiado       
Jesus a procura e lhe diz que: mãe, toda preparação 
útil e generosa no mundo é preciosa, entretanto eu já 
estou com o Pai, o qual deseja a melhor exemplifica-
ção, a qual já escolhi, pedindo para ser auxiliar de José;

• Jesus e o Batista ao receber o convite de Isabel para 
visita-la, prediz que João partirá primeiro         o mestre 
quis colocar a figura franca e áspera do seu profeta no 
limiar de seus ensinos gloriosos         o Batista repre-
senta o cristão ativo em luta contra as próprias faltas;

1-Jesus e São João Batista
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• Nos primeiros dias do ano 30, antes das primeiras 
pregações, Jesus e o Batista permanecem no deserto 
da Judéia no campo do Jejum e da Oração vide 
Mateus/ 11.7 a 11.15 sobre a missão de São João 
Batista e 17.12 sobre a sua morte        Jesus fala aos 
Apóstolos que João era o Elias que deveria ter vindo           

primeira comunicação sobre a Reencarnação –

Mateus/ 17.12;

• Encontro de Jesus com o Sacerdote Hanã Hanã per-
gunta a Jesus o que ele fazia ao derredor do templo de 
Jerusalém          Jesus: passo por Jerusalém buscando a 
fundação do Reino de Deus, o qual é uma obra divina, 
no coração dos homens Hanã pergunta quais se-
riam seus companheiros          Jesus diz-lhe que iriam 
chegar de vários lugares, e que para esta obra divina, 
iria utilizar a pureza e a formosura do mármore do sen-
timento e do cinzel da boa vontade;

• Reunião de Jesus com Simão Pedro nas Esferas Celes-
tiais após o desencarne de Pedro, Jesus o recebe e 
o coloca para descansar em paragens de inexprimível 
beleza         após alguns poucos dias junto de Pedro, 
comunica-lhe que vai retornar a Terra, pois enquanto 
houver um gemido no planeta não lhe seria lícito 
repousar Simão comunica-lhe então que também 
regressaria com ele ( relatar o caso do legionário 
Aniceto ) ; Cap.61 - Antologia Mediúnica do Natal-

Chico Xavier e Irmão X-FEB -1967.

2- A Missão de Jesus  
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• Encontro de Jesus com Pedro e André no lago de 
Cafarnaum Jesus encontra e chama a Pedro e André 
para serem seus seguidores e trabalharem pela insti-
tuição do reino de Deus na Terra        respondem que 
seguiriam os passos do Mestre;

• Encontro de Jesus com Levi ( Mateus ) na coletoria 
de Cafarnaum chama Levi para recolher os bens do 
céu;

• Encontro de Jesus com o João e Thiago no lago de 
Cafarnaum, após a primeira pregação com Mateus, 
André e Pedro, convida João e Thiago para participa-
rem das alegrias da Boa Nova;

• Resumo dos Apóstolos Pedro e André são irmãos e 
assim como Felipe eram de Betsaida Levi, Tadeu e 
Thiago Menor,  nascidos em Nazaré, eram irmãos e 
também  primos de Jesus        Tomé era de Dalmanuta, 
Bartolomeu era de Caná e Simão Cananeu de Canaã                  

Judas Iscariotes era de Iscariotes

João e Thiago Maior eram filhos de Zebedeu, sendo  

também de Betsaida;

• Treinamento dos Apóstolos Jesus reúne os doze 
apóstolos em casa de Simão Pedro e lhes ministra os 
primeiros ensinamentos relativos ao apostolado; 

Jesus no Lar - Chico Xavier e Neio Lúcio-FEB -1950

Ave Luz-João Nunes Maia e Shaolin- Edit.Esp.Cristã

Fonte Viva-2001

3- Os Apóstolos
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Diálogos de Jesus com Zebedeu

• o reino de Deus tem que ser fundado no coração das  

criaturas, o trabalho árduo é o meu gozo e o sofrimen-

to o meu cálice, porém o meu espírito se ilumina na      

sagrada certeza da vitória;

• a paz da consciência pura e a resignação suprema à 

vontade de meu Pai são do meu reino, porém os ho-

mens falam de uma paz espiritual ociosa e de uma re-

signação viciosa de sentimento. Contudo trago comigo  

as “armas” para que os homens combatam os inimigos 

que lhe subjugam o coração e não descansarei enquan-

to não atingirmos a vitória;

• os verdadeiros discípulos não aprovam o erro e nem  

exterminam os que os sustentam. Trabalham pelo bem  

do mundo porque o Pai trabalha continuamente pelo   

bem. O Pai não tolera o mal e o combate por muito    

amar os seus filhos; 

• a causa do Evangelho não é a do número e sim a da 

verdade e do bem;

• a mensagem da Boa Nova é boa para todos, porém 

nem todos são ainda bons e justos para com ela. O 

Evangelho traz o fermento da renovação íntima com as  

“armas” do Júbilo(Alegria) e da Energia(Bom Ânimo);

4- O Programa do Evangelho
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• o Evangelho não permite uma falsa contemplação do 
Pai, a beira do caminho, porque Deus falará aos ho-

mens através de todas as criaturas trazidas a boa estra-

da. O Pai estará junto de todos na tempestade, porque 

aí a sua voz se manifesta mais fortemente. O verdadei-

ro discípulo se alegrará nos instantes transitórios da 

dor e da derrota, pois escutará a voz do Pai: vem, filho  

meu, estou nos teus sofrimentos com a luz dos meus  

ensinos;

• Zebedeu chora e o Mestre Divino lhe diz:

- levanta-te. Os filhos de Deus permanecem de pé para 

o bom combate;                                                                              

- choras porque as tuas lágrimas são benditas. Antes  

temia a Deus (Lei Mosaica), agora o amas(Evangelho);

A Visão de Zebedeu

-via diante de si, num vasto futuro espiritual, o reino de  

Jesus desdobrar-se ao infinito. Parecia escutar a voz de  

Abraão e o eco grandioso de sua posteridade numero-

sa. Todos abençoavam o Mestre em um hino de glória;   

A Visão de Simão Zelote

-no cume de um monte, junto de Jesus, viu paisagens 

do futuro, no qual toda a família humana fitava o Mes-

tre e lhe dizia, agradecida de amor:  

crianças - amigo fiel          jovens – verdade do céu 

idosos – sagrada esperança                                                                             
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O Programa do  Evangelho

• não tomareis o caminho largo por onde anda toda a 
gente, levadas pelos interesses fáceis e inferiores;

• buscareis a estrada escabrosa e estreita dos sacrifícios 
pelo bem de todos;

• não penetrareis nos centros de discussões estéreis;

• ide em busca das ovelhas desgarradas do Pai, que se 
encontram em aflição e voluntariamente desterradas 
do seu divino amor; 

• trabalhai em curar os enfermos de todas as matizes, 
ressuscitando os que estão “mortos” nas sombras do 
crime ou das desilusões ingratas do mundo;

• esclarecei a todos os espíritos que se encontram nas 
trevas (como fazer isto sem a mediunidade?)

• dai de graça o que de graça receberam;

• não ajunteis o supérfluo em ouro, prata, alforjes, tú-
nicas, etc, porque o reino do céu reserva os mais belos 
tesouros para os simples em espírito;

• repartis as benções do Evangelho com os que deseja-
rem os bens (espirituais) do céu;  

• se não forem bem recebidos, retirai-vos, sem contudo 
guardar nenhum rancor e se contaminarem com a ini-
quidade alheia;                                                                                     

• tendes a simplicidade das pombas e a prudência das 
serpentes, não se preocupando com o que haveis de 
falar, pois o espírito amoroso do Pai é que irá falar;

• não tenham medo dos que matam o corpo mas não 
possuem o poder de aniquilar o espírito;  
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Considerações adicionais de Jesus ao Evangelho

• as bodas de Caná foram um símbolo da união com a 
Terra. O vinho foi o da alegria com que será selado a 
existência do reino de Deus nos corações dos homens;

• a minha palavra não determina que o homem quebre 
os elos santos da sua vida ( Mateus-10:37), mas que 
coloque o poder e a paternidade de Deus acima de to-
das as coisas e de todos os seres da criação infinita;

• quão poucos sabem partir, por algum tempo, do lar 
tranquilo ou dos braços amorosos das afeições, por 
amor ao reino de Deus, tabernáculo da vida eterna. 
Ninguém crescerá sem conhecer esta virtude de saber 
renunciar com alegria em obediência à vontade de 
Deus, aprendendo a partir e a esperar onde as deter-
minações do Pai os conduzam;  

• o Evangelho não veio transformar os homens em men-
digos, mas que procurem os tesouros do céu em detri-
mento dos tesouros materiais, nos quais escondem 
suas possibilidades de crescimento no cofre do egoís-
mo e da ambição. Os que ligam suas existências a vidas 
numerosas, fazendo de seus servos e de seus auxiliares 
a continuação de sua própria família, sabem empregar 
o sagrado depósito do Pai e são seus mordomos fiéis à 
face do mundo ( Lucas 19:1 a 19:27 – Parábola dos 
Talentos - Zaqueu );

• bem-aventurados os que consagrarem suas possibilida-
des aos movimentos da vida, cientes de que o mundo é 
um grande necessitado, e que sabem, assim, servir a 
Deus com as riquezas que lhe foram confiadas;                10



• a nossa doutrina é a do Evangelho ou Boa Nova,  a qual 
irá produzir alegria e acender o bom ânimo no espírito 
dos meus discípulos. Eu não teria vindo a este mundo 
sem esta certeza confortadora;

• a vida terrestre é uma estrada pedregosa que conduz 
aos braços do Pai Amoroso. O trabalho é a marcha e a 
luta comum é a caminhada de cada dia. Os instantes 
deliciosos da manhã e as horas noturnas de serenidade 
são os pontos de repouso. Na atividade ou no descan-
so, temos  a oportunidade de uma leve ação ou de uma 
palavra humilde, para semearmos as benções sacros-
santas do Pai. Em geral os homens abusam desta opor-
tunidade para anteporem a sua vontade imperfeita aos 
desígnios superiores, perturbando a própria marcha.   
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Considerações adicionais de Emmanuel ao  

Evangelho

Renunciar-Cap.154-Caminho, Verdade e Vida

• se os pais são incompreensíveis, se  a companheira é 
ingrata, se os irmãos parecem cruéis, se os amigos são 
indiferentes, é preciso renunciar à alegria de te-los me-
lhores ou perfeitos, unindo-nos ainda mais a eles, tra-
balhando-os e aperfeiçoando-os  com e por Jesus;

Entre Cristãos-Cap.155-Caminho, Verdade e Vida

• Sigamos o roteiro de Jesus, com relação a humildade, 
amor e trabalho, tendo o esforço ativo pela própria ilu-
minação, executando os desígnios do Pai Altíssimo, 
através das horas calmas ou tempestuosas da vida. É 
obrigação básica submetermo-nos, humildes, aos sá-
bios imperativos da providência para sermos aprimo-
rados pelas mãos de Deus;

Plataforma do Mestre-Cap.174-Vinha de Luz

• Jesus veio trazer-nos a celeste revelação libertando-
nos da cadeia de nossos erros, afastando-nos do egoís-
mo e do orgulho. Encontramo-nos na fase inicial do 
apostolado evangélico, para que Jesus liberte o homem 
de suas chagas, para que este consiga limpar o mundo;

O Pão Divino-Cap.173-Vinha de Luz

• o esforço pessoal no pão divino para renovação, purifi-
cação e engrandecimento, devem ser dominantes pois 
caso contrário manteremos as mesmas obscuridades 
mentais e emocionais de ontem;
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Frases de Emmanuel-Fonte:Wikkipedia

• o Evangelho é o sol da imortalidade que o Espiritismo 
reflete, com sabedoria, para a atualidade do mundo. 
Brilhe a vossa luz, assim exclamou o Divino Mestre;

• o Espiritismo é o Consolador prometido por Jesus aos 
homens, quando a humanidade estiver apta a compre-
ender os ensinamentos velados nas Parábolas;

• no vasto caminho da Terra, cada criatura procura o ali-
mento espiritual que lhe corresponde a respectiva evo-
lução: a abelha suga a flor, o abutre reclama despojos e 
o homem busca emoções;

• o cristianismo marcou uma era diferente e os séculos 
do futuro viverão a claridade de uma outra luz que, em 
breve, raiará nos horizontes da Terra, para o coração 
aflito e sofredor da humanidade;

Frases de Chico Xavier-Fonte:Wikkipedia

• creio que a importância do Evangelho de Jesus, o Di-
vino Mestre, em nossa evolução espiritual, é seme-
lhante a importância do sol na sustentação da nossa 
vida física;

• nem Jesus, o Divino Mestre, quando veio a Terra, se 
propôs a resolver o problema particular de alguém. Ele 
se limitou a nos ensinar o caminho, que necessitamos 
palmilhar por nós mesmos;   

• Jesus não exigiu que as pessoas escalassem o Monte 
Everest ou fizessem grandes sacrifícios. Ele somente 
queria que nos amássemos e nos intruíssimos uns aos 
outros. Vês como vive, pois talvez você seja o único 
Evangelho de que o próximo saiba ler;            
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As Hesitações dos Apóstolos

• depois das primeiras pregações de Jesus, esboçou-se 
entre os Apóstolos um leve movimento de incompre-
ensão, face as exigências / modificações /  sacrifícios 
exigidos pela Boa-Nova;

• um amigo de um dos Apóstolos comentou que dese-
jaria também seguir ao Mestre, porém o reino pregado 
estaria cheio de obstáculos, acrescentando de que 
Deus deveria mostrar-se apenas na vitória e na  ventu-
ra;

Mestre não seria melhor fugirmos do mundo para vi-
ver na incessante contemplação?; 

Mestre, como viver como homem e como apóstolo do 
reino de Deus na face deste mundo?;

As Respostas de Jesus aos Apóstolos

• na causa de Deus a Fidelidade deve ser uma das pri-
meiras virtudes. O Filho e o Pai devem estabelecer uma 
união de confiança integral e recíproca. Não podemos 
duvidar da fidelidade do Pai para conosco; 

• tudo na vida tem o respectivo preço que lhe correspon-
de. Se vacilais receosos ante as benções do sacrifício e 
das alegrias do trabalho, meditai nos tributos que a fi-
delidade ao mundo exige;

• se o mundo exige tanto tributo, aos que se apegam aos 
gozos e riquezas, porque Deus não nos poderia pedir-
nos lealdade ao coração? Trabalhamos agora pela insti-
tuição divina do seu reino na Terra, mas desde quando 
o Pai estará trabalhando por nós?    

5- Fidelidade ao Pai
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• nem todos podem compreender a verdade de uma só 
vez. A maioria entende a proteção do céu apenas nos 
dias de tranquilidade e de triunfo. O verdadeiro discí-
pulo sabe como o Pai educa, e pensa não no Deus que 
recompensa e sim no Pai que aperfeiçoa; 

• ninguém pode servir, simultaneamente, a dois senho-
res. O discípulo da Boa Nova tem de servir a Deus e a 
sua obra neste mundo. O filho de coração fiel a seu Pai 
se lança ao trabalho com perseverança e boa-vontade, 
com cânticos de alegria, sabendo que Deus o ama e o 
segue com atenção;

• é preciso ser fiel a Deus. Nos dias de calma é fácil pro-
var-se fidelidade e confiança. Não se prova, porém, 
dedicação verdadeiramente senão nas horas tormen-
tosas. Tateando ou rastejando, busquemos servir ao 
Pai, porque nas suas divinas mãos vive o universo in-
teiro. Ainda que ficasse privado dos olhos e da palavra, 
das mãos e dos pés, poderias servir a Deus com paciên-
cia e coragem, porque a virtude é o verbo dessa Fide-
lidade que nos conduzirá ao amor dos amores. 

• a verdade não exige : transforma. O Evangelho exige 
alegria, coragem e esperança em suas atividades de 
cada dia.

• a morte do corpo abre as portas de um novo mundo 
para a alma. Ninguém fica órfão sobre a terra, como 
nenhum ser está abandonado, porque tudo é de Deus 
e todos somos seus filhos. Eis por que todo discípulo 
do Evangelho tem que ser semeador da paz e da 
alegria; 
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• sobre a tumultuada visita a Nazaré: pode-se por aca-
so colher-se uvas em espinheiros? A melhor réplica é a 
do próprio trabalho, no esforço útil que seja possível. 
Deve-se dizer somente aquilo que o coração pode tes-
tificar mediante atos sinceros, pois de outro modo as 
afirmações são simples ruído sonoro de uma caixa 
vazia;

• agradar a todos é marchar pelo caminho largo, onde 
estão as mentiras da convenção. Servir a Deus é uma 
tarefa que deve estar acima dos interesses humanos, 
obtendo a aprovação legítima da própria consciência, 
dentro da nossa lealdade ao Pai Santíssimo;    

o perdão não exclui a necessidade da vigilância, como 
o amor não prescinde da verdade. A paz é um patrimô-
nio que cada coração está obrigado a defender, para 
bem trabalhar no serviço divino que lhe foi confiado. O 
reconciar-se com o inimigo significa que ninguém pode 
ir a Deus com sentimentos de odiosidade no coração. 
Se o adversário está ou não disposto a conciliação, con-
tudo esteja-se sempre prontos a ampara-lo e a olvidar 
todo o mal recebido;  

 Simão Pedro: Mestre, quantas vezes deverei perdoar          
Jesus: setenta vezes sete;

• cada ser traz consigo a fagulha sagrada do criador e eri-
ge dentro de si, o santuário de sua presença ou a mura-
lha sombria da negação; mas , só a luz e o bem são 
eternos          vós sois deuses, pois a herança do pai se 
divide em partes iguais. As criaturas transviadas são as 
que não souberam entrar na posse do seu quinhão 
divino, trocando-o pela satisfação de seus caprichos; 
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• o preço pago para tais rebeldias voluntárias é muito 
elevado. O mundo é uma vasta escola de regeneração, 
onde todas as criaturas se reabilitam da traição aos 
seus próprios deveres. Funciona como um grande hos-
pital no qual o pecado é a doença de todos. O Evange-
lho no,  entanto, traz ao homem enfermo o remédio 
eficaz, para que todas as estradas se transformem em 
suave caminho de redenção;       

A Resposta dos Apóstolos

a um só tempo, todos os apóstolos responderam:  

Senhor, seremos fiéis.

Conversa de Jesus com Nicodemos, Mestre Hebreu 

e intérprete da Lei, assistido pelos Apóstolos André e 

Thiago:

• não basta apenas interpretar a Lei, é necessário sentir-
lhe os  textos  ( Nicodemos estava em conflitos inter-
nos sobre as idéias de justiça e misericórdia, responsa-
bilidade e perdão,  como conciliar o bem com o mal, 
como estabelecer a diferença entre prêmio e castigo –
Cap.40-Estante da Vida- Humberto Campos e Chico);

• ninguém conhecerá o Reino do Céu sem nascer de 
novo. É necessário que o homem nasça e renasça, para 
conhecer plenamente a luz do reino;

segunda comunicação sobre a Reencarnação

6- A Reencarnação
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Esclarecimentos de Jesus a estes dois Apóstolos:

• as árvores precisam ser podadas para renascerem. Do 
mesmo modo, apesar do processo ser diferente, no 
homem o processo é análogo. A morte do corpo é uma 
mudança indispensável para que o espírito consiga, 
através de várias experiências, a imprescindível pro-
visão de luz para a entrada definitiva no Reino de 
Deus, com toda a perfeição conquistada ao longo de 
rudes caminhos; 

• tenho ensinado que todo aquele que se transforma em 
instrumento de escândalo deverá responder ( chorar ) 
pelos seus próprios atos. Deste modo os que utilizaram 
o corpo físico para o roubo, assassinato, destruição ou 
abusaram da túnica da riqueza, retornarão como alei-
jados, paralíticos e/ou mendigos/pobres;  

• com o Evangelho, pela lei do amor que cobre a multi-
dão dos pecados, compreenderemos que o verdugo e a 
vítima são dois irmãos, filhos de um mesmo Pai. Basta 
que ambos sintam isto para que acabem os fantasmas 
do escândalo e do sofrimento, eliminando de vez a lei 
do Talião ( olho por olho/dente por dente ) dos tempos 
de Moysés;

• Jesus fala aos Apóstolos que João era o Elias que 
deveria ter vindo          primeira comunicação sobre a 
Reencarnação – Mateus 17.12-vide item 1;

• promete que enviará o Consolador para esclarecer e 
dilatar os ensinos proferidos          primeira citação do 
Consolador/ Cap. 14-Boa Nova vide Cap.6 –O 
Cristo Consolador-Evangelho Segundo Espiritismo 18



A Expulsão de Espíritos Obsessores:

• após não conseguir anular a atuação de espíritos 
obsessores sobre pobre mulher,  e logo após o Senhor 
recuperar a mulher, o Apóstolo Tadeu cai em sério e 
profundo cismar, sendo arguido por Jesus sobre o que 
queria da vida          responde-lhe que procura realizar o 
Reino de Deus no coração          o Mestre lhe diz que se 
procuras semelhante realidade porque reclamas no 
adversário em primeiro lugar, se todos somos irmãos 
no mesmo caminho;

• toda a criação é do Pai Santíssimo e o discípulo do 
Evangelho não combate o seu irmão, assim como Deus 
nunca entra em luta com os seus filhos. Deve combater 
toda manifestação de ignorância assim como o Pai, o 
qual trabalha incessantemente pela vitória do seu 
amor junto à humanidade;

• ao ser convocado ao labor ingrato da má semente, não 
se deve desdenhar a boa luta pela vitória do bem, en-
carando-a para ser fiel a Deus, levando a luz do conhe-
cimento e trabalhando pela sua vitória. Segue o ca-
minho no mundo atento aos próprios deveres. Se o 
mundo parece povoar-se de sombras, é preciso saber  
que as leis de Deus são sempre as mesmas, em todas 
as latitudes da vida;

• é indispensável meditar na lição de Nosso Pai e não es-
tacionar no meio do caminho percorrido, olvidando o 
próprio trabalho, caminhando para Deus, tendo a ver-
dade divina que o mundo nunca poderá roubar. E, além 
desta vida, ninguém perguntará pelas obrigações de 
Deus e sim pelo mundo interior que criaste ;
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• É natural que o súdito seja perguntado pelo rei sobre 
os trabalhos que lhe foram confiados, no plano geral e 
no seio de sua família terrestre. Aceitar sempre a luta, 
sempre que for julgado digno dela, construindo sempre 
o melhor;

• Nunca reuni o colégio dos meus companheiros para 
provocar a manifestação dos que se comprazem nas 
trevas. O adversário é sempre um necessitado que 
comparece ao banquete de nossas alegrias, e embora 
tenha convocado os aflito, os simples e os de boa-von-
tade, nunca lhes fechei as portas do coração, encaran-
do-os como uma oportunidade de trabalho que o Pai 
nos julga dignos; 

• Jesus para Tadeu: somente a luz do amor divino é bas-
tante forte para converter uma alma a verdade. O Rei-
no de Deus, porém, é a edificação divina da luz. Capa-
cita-te de que ninguém pode dar a outrem o que não 
possui no coração. Trabalhe sem cessar pela própria 
vitória, zelando e amando ao próximo como a  ti mes-
mo, sem olvidares que o Pai cuida de todos;

• Lucas 11:24 : quando o espírito imundo sai do homem, 
anda por lugares áridos, procurando, e não o achando 
diz: voltarei para a casa de onde saí, levando junto 
mais espíritos, ficando o estado do homem pior do que 
no início         não basta ensinar o caminho da verdade 
e do bem aos espíritos perturbados e malfazejos, é ne-
cessário que cada um edifique a fortaleza luminosa e 
sagrada do reino de Deus dentro de si mesmo;  
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Considerações adicionais de Emmanuel à Reencar-
nação

Reencarnação-Cap.108 - Caminho, Verdade e Vida

• a reencarnação esclarece as questões do ser, do sofri-
mento e do destino. Na elevada simbologia de suas pa-
lavras Jesus mostra-nos o motivo determinante de re-
nascimentos dolorosos, que pedem semelhantes pro-
vas como períodos de refazimento e regeneração indis-
pensáveis para a felicidade porvindoura;

Vidas Sucessivas-Cap.110-Caminho, Verdade e Vida

• a palavra a Nicodemos foi suficientemente clara. Des-
via-la para interpretações descabidas pode ser compre-
ensível para o sacerdócio organizado, mas nunca para 
os espíritos amantes da verdade legítima ( Nicodemos 
entende este conceito- Cap.40-Estante da Vida- HC );

• a reencarnação é Lei universal;

• o homem ainda não percebeu toda a extensão da mi-
sericórdia divina, nos processos de resgate e reajusta-
mento;  

• para a Sabedoria Divina nem sempre o que errou é um 
celerado, como nem sempre a vítima é pura e sincera. 
O Pai não vê apenas a maldade que surge à superfície 
do escândalo, porém conhece o mecanismo sombrio 
de todas as circunstâncias que provocaram o fato nega-
tivo; 

• o Pai identifica o algoz integral e a vítima integral, reu-
nindo-os nos laços de sangue ou na rede de compro-
missos edificantes, para que aprendam a Lei do Amor 
com a benção do esquecimento temporário;      
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Pergunta 378 – sobre o motivo da Doutrinação e    

Evangelização dos  Desencarnados nas Reuniões Espí-

ritos    – O Consolador

• grande número de almas desencarnadas nas ilusões da 
vida física, guardadas quase que integralmente no ínti-
mo, conservam-se, por algum tempo, incapazes de 
aprender as vibrações do plano espiritual superior, 
sendo conduzidas as reuniões fraternas do Espiritismo 
Evangélico , onde, sob as vistas amoráveis desses 
mesmos mentores, se processam os dispositivos da lei 
de cooperação e benefícios mútuos, que rege os fenô-
menos nos dois planos;    

Coisas Terrestres e Celestiais - Cap.136 - Caminho, 

Verdade e Vida

• A grande tarefa do mundo espiritual, em seu mecanis-
mo de relações com os homens encarnados, não é a de 
trazer conhecimentos sensacionais e extemporâneos, 
mas a de ensinar a ler os sinais divinos que a vida na 
terra contém em si mesma, iluminando-lhes a marcha 
para a vida superior;

Lei do Retorno – Cap.127 - Pão Nosso

• Jesus: os que fizeram o bem sairão para a ressurreição 
da vida, porém os que fizeram o mal irão para a ressur-
reição da condenação           estas palavras significam 
que os bons seguem em ascenção justa no rumo da 
espiritualidade santificadora ao passo que aos maus 
compete-lhes:

- a repetição do curso expiatório

- a volta à lição ou ao remédio
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Esclarecimentos de Jesus ao Apóstolo Pedro

• o mundo pertence a Deus e todos somos seus servido-
res. Os trabalhos variam de acordo conforme a capacida-
de do nosso esforço. Todo trabalho útil e  honesto é san-
tificado e o mundo é também morada do Pai;

• somos todos filhos de Deus antes de qualquer título con-
vencional dentro da vida humana. Necessário é colocar o 
coração a servi-lo, certos de que o Pai nos conhece e nos 
conduz ao trabalho ou a posição que mereçamos; 

• cada criatura tem um santuário no próprio espírito, onde 
a sabedoria e o amor de Deus se manifesta através da voz 
da consciência;

• tenho afirmado que não poderei ensinar tudo o que de-
sejaria, sendo compelido a reservar para o futuro, outras 
lições do Evangelho do Reino        segunda citação do 
Consolador/ Cap. 19-Boa Nova;

• tenho recomendado que cada espírito ore no segredo de 
seu íntimo, no silêncio de suas esperanças e  aspirações 
mais sagradas. A comunhão da criatura com o criador é 
portanto um imperativo da existência e a prece é o lumi-
noso caminho entre o coração humano e o pai de infinita 
bondade; 

• por prece deve-se interpretar todo ato de relação do 
homem para com Deus, sendo a oração um ato de esfor-
ço da criatura em face da providência divina. Os que su-
plicam podem ser ignorantes e os que louvam podem ser 
preguiçosos. O filho que aprendeu a orar é fiel a Deus, 
respeitando a sua justa e sábia vontade;  

7- A Oração do Pai Nosso 
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• a comunhão da criatura com o Criador é, portanto, um 
imperativo da existência e a prece é o caminho lumi-
nosso entre o coração humano e o Pai de infinito amor;

• a oração, deve constituir o recurso permanente da 
comunhão ininterrupta com Deus. Neste intercâmbio, 
as criaturas devem apresentar ao Pai, no segredo das 
íntimas aspirações, os seus anelos e esperanças, 
dúvidas e amargores. Essas confidências lhes atenua-
rão os cansaços do mundo, restituindo-lhes as ener-
gias, pois Deus lhes concederá de sua luz. É necessário 
cultivar a prece para que ela se torne como um ele-
mento natural da vida. É indispensável conhecer-se o 
meio seguro de se identificar com o Pai;

• porém os homens não se lembram do céu, senão 
nos dias de incerteza e angústia do coração. Quanto 
não deverá sentir-se o Pai amoroso e leal de que so-
mente o procurem os filhos nos momentos de infor-
túnio, criados por eles mesmos? Em face deste afasta-
mento voluntário, indiferentes ao carinho paternal da 
Providência Divina, que tudo lhes concede de útil e de 
agradável, improficuamente desejará o filho uma solu-
ção imediata de suas necessidades e problemas, sem 
remediar-se ao longo afastamento em que se conser-
vou do Pai no percurso, postergando-lhe os desígnios, 
a respeito das suas questões íntimas e profundas;  

• se  se orares pedindo a satisfações de teus desejos e 
caprichos, é possível que te retires da prece inquieto e 
desalentado. Solicites as benções de Deus, a fim de 
entender a sua justa e sábia vontade a teu respeito, re-
cebendo pela oração a paz e o consolo espiritual;             
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Considerações adicionais de Emmanuel à Oração

Esforço e Oração- Cap.6 - Caminho, Verdade e Vida

• o trabalho e a prece são característicos de Jesus;

• Jesus nunca se encerrou à distância das criaturas a fim 
de permanecer em contemplação absoluta;

• despedida a multidão, terminado o esforço diário, es-
tabelecia a pausa necessária para meditar, à parte, 
comungando com o Pai, na oração solitária e sublime   
( vide também Mateus-14:23 – subida ao monte para 
orar );

• esforço e prece completam-se no todo da atividade es-
piritual, recebendo o homem pela oração, que ilumina 
o trabalho, o auxílio indispensável por parte de Deus; 

• cuidas de teus deveres pois para isto permaneces no 
mundo, mas nunca se esqueças deste Monte  locali-
zado em teus sentimentos mais nobres, a fim de orares 
à parte, recordando o Divino Mestre;   

Na Oração- Cap.167-Caminho, Verdade e Vida

• os seguidores inquietos reclamam a realização de pro-
pósitos inconstantes, os egoístas exigem a solução de 
seus caprichos inferiores, os ignorantes rogam o mal 
para o próximo e os tristes pedem a solidão com ocio-
sidade ;

• o discípulo verdadeiro nada reclama, convertendo a 
oração em trabalho edificante, cessando as rogativas 
ruidosas e acalmando os desejos tumultuários. O Mes-
te responde as orações modificando-lhe a vontade e 
alijando do pensamento os objetivos inferiores;  25



Oração e Renovação- Cap.21 – Vinha de Luz

• a oração refrigera, alivia, exalta, esclarece, eleva, mas, 
sobretudo aperfeiçoa o coração ao serviço divino. Não 
olvidemos, porém, de que os atos íntimos são neces-
sários e úteis a nós mesmos;

• se te perturbaste, harmoniza-te de novo. Se abrigaste a 
revolta, recupera a disciplina. Em qualquer tipo de de-
sequilíbrio, a prece vai trazer-te sugestões divinas, am-
pliarte a visão espiritual e proporciona-te consolos 
abundantes. Porém o Mestre confere-te  a dádiva e 
pede-te a iniciativa;

• nunca te esqueças da ação e da renovação aproveitá-
veis na obra divina do mundo e sumamente agradáveis 
aos olhos do Senhor; 

Corrigendas- Cap.22-Vinha de Luz

• a princípio doem-lhe as corrigendas, atormentam-no 
os açoites da experiência, entretanto, se sabe vencer 
nas primeiras provas, entra no conhecimento das pró-
prias necessidades e aceita a luta por alimento espiri-
tual e o testemunho do serviço diário por indispensá-
vel melhoria de si mesmo;

• o homem convertido ao Evangelho de Jesus deve ter o 
trabalho de iluminação e aperfeiçoamento constantes, 
recebendo as corrigendas do Senhor e os açoites da 
retificação paterna;

• se te encontras perto do Pai, aprende a compreender o 
amor da educação divina;
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Pergunta 306-....Pedirdes na Oração.... – O Conso-

lador-Emmanuel

• o seja feita a vossa vontade, da oração comum, cons-
titui nosso pedido geral a Deus, cuja providência, atra-
vés dos seus mensageiros, nos proverá o espírito ou a 
condição de vida do mais útil, conveniente e necessá-
rio ao nosso progresso espiritual, para a sabedoria e 
para o amor;

• o que o homem não deve esquecer, em todos os senti-
dos e circunstâncias da vida, é a prece do trabalho e da 
dedicação, no santuário de lutas purificadoras, porque 
Jesus abençoará as suas realizações de esforço sincero; 

Cap. VIII-Bem Aventurados os Puros de Coração-

item 19-O Evangelho Segundo o Espiritismo 

• meu Pai, que a  tua vontade se faça e não a minha, se 
te apraz experimentar-me pela dor e pelas tribulações, 
bendito sejas, porque é para meu bem, eu o sei, que a 
tua mão se abate sobre mim. Se é do teu agrado, 
Senhor, ter piedade da tua frágil criatura, dar-lhe ao 
coração as alegrias puras, bendito sejas ainda. Mas, fa-
ze que o amor divino não adormeça em minha alma, e 
que incessantemente faça subir aos teus pés a voz do 
meu reconhecimento;   

Alexandre-Orientador Nosso Lar- Missionários de  

Luz – André Luiz-Chico Xavier

• acima de tudo, Pai, seja feita a tua vontade em todos 
os recantos do universo, e que nós, humildes servos do 
teu reino, tenhamos a alegria incessante de reveren-
ciar-te, amar-te e obdecer-te para sempre;  
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Comentários de Huberto Rohden – A Mensagem   

Viva do Cristo

• a oração do Pai-Nosso não tem a finalidade de ser ape-
nas recitada verbalmente, mas indica o roteiro para 
uma atitude permanente do homem : conscientizar a 
realidade do Reino de Deus e vivenciar, na vida diária, 
essa realidade espiritual. O “Pai Nosso” quando inte-
riormente conscientizado e exteriormente vivenciado, 
faz do homem um homem integral, plenamente reali-
zado e cristificado;

Prefácio da Oração Dominical- Cap.XXVIII – item 2-

O Evangelho Segundo o Espiritismo    

• esta oração é o mais perfeito modelo de concisão, ver-
dadeira obra prima de sublimidade na simplicidade. 
Com efeito, sob a forma mais singela, ela resume todos 
os deveres do homem para com Deus, para consigo 
mesmo e para com o próximo; 

• encerra uma profissão de fé, um ato de adoração e de 
submissão, o pedido das coisas necessárias à vida e o 
princípio da caridade;

• é necessária pronuncia-la com o pensamento centrado 
nas aplicações de cada uma de suas partes;

ver neste mesmo Capítulo XXVIII, no item 3, a 

versão com cada frase da oração original detalhada e 

expandida
28



Oração do Pai Nosso Detalhada e Expandida por       

Humberto de Campos

• Pai Nosso que estás nos céus, santificado seja o teu 
nome Jesus eleva o seu espírito magnânimo ao 
Pai Celestial e coloca o seu amor acima de todas as 
coisas;

• venha a nós o teu reino ponderando que a reden-
ção da criatura nunca se poderá efetuar sem a miseri-
córdia do Criador, considerada a imensa bagagem das 
imperfeições humanas;

• seja feita a tua vontade assim na terra como nos céus

a vontade de Deus, amorosa e justa, deve cum-

prir-se em todas as circunstâncias;

• o pão nosso de cada dia dá-nos hoje esclarecendo 
que todas as possibilidades de saúde, trabalho e expe-
riência chegam invariavelmente para os homens, da 
fonte sagrada da proteção divina;

• perdoa-nos as nossas dívidas assim como nós perdoa-
mos aos nossos devedores mostrando que as cria-
turas estão sempre sob a ação da lei de compensações 
e que cada um precisa se desvencilhar das pesadas al-
gemas do passado obscuro pela exemplificação subli-
me do amor;

• não nos deixe cair em tentação e livra-nos de todo o 
mal, porque teus são os reinos, o poder e a glória para 
sempre. Assim seja conhecedor, porém, das fragi-
lidades humanas, para estabelecer o princípio da luta 
eterna dos cristãos contra o mal, termina a oração com 
infinita simplicidade.                 

29



• Amados é chegado o momento de cumprir-se as escri-
turas;

• humilhado e ferido, terei de ensinar em Jerusalém a 
necessidade do sacrifício próprio;

• desejo ardentemente comer esta Páscoa convoco, an-
tes do meu padecer. Pois vos digo que não mais a co-
merei e nem beberei, o fruto da videira, até que venha 
o Reino de Deus ( João – 22:14 a 22:18 );

• minha vitória é a dos que sabem ser derrotados entre 
os homens, para triunfarem com Deus, na divina cons-
trução de suas obras, imolando-se com alegria, para 
glória de uma vida maior;

• a minha alma está pronta para os desígnios de meu 
pai;

• uma das maiores virtudes do Discípulo do Evangelho é 
a de estar sempre pronto ao chamado da Providência 
Divina. O importante é revelarmos a nossa união com o 
Pai em todas as circunstâncias, atendendo-lhe o cha-
mado nas horas de tranquilidade ou de sofrimento;

• em verdade, cumpre-me afirmar que não me será pos-
sível dizer-vos tudo agora. Mais tarde enviarei o Conso-
lador, que vos esclarecerá em meu nome, como agora 
vos falo em nome de meu pai        terceira citação do 
Consolador/ Cap. 25-Boa Nova;

• imenso é o trabalho da redenção, mesmo porque 
tenho outras ovelhas que não deste aprisco, mas o 
reino nos espera com sua eternidade luminosa;      

8- A Última Ceia
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A Eucaristia     

• Durante a última ceia, Jesus levanta-se e oferece um 
pedaço de pão a cada um dos Apóstolos dizendo:

Tomai e comei. Este é o meu corpo;

• Em seguida, servindo vinho aos Apóstolos, falou:

bebei. Este é o meu sangue, dentro do Novo testa-
mento, a confirmar as verdades de Deus;

A explicação de Jesus sobre a Eucaristia

- este pão significa o pão do banquete do Evangelho e          

este vinho é o espírito renovador dos meus ensina-

mentos;

- constituirão o símbolo da nossa comunhão perene,  

no sagrado idealismo do amor, com que operaremos 

no mundo até ao último dia;

- todos os que partilharem conosco, através do tem-

po, desse pão eterno e deste vinho sagrado da alma, 

terão o espírito fecundado pela luz gloriosa do reino 

de Deus, que representa o objetivo santo dos nossos  

destinos;              

Considerações de J.J.Moutinho sobre a Eucaristia- Cap.  

36-Páscoa / Not. Reino e Cap.8-Última Ceia / Respiga de Luz

• em Êxodo, 12:1 a 12:13, é descrito a preparação para a Pás-
coa de Libertação do povo Hebreu cativo no Egito, colocan-
do-se o sangue de um cordeiro na porta e  batentes, além 
de se alimentarem da carne deste cordeiro com pães sem 
fermento e ervas amargas;  
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• o grande esperado, Jesus, como profetizado por Isaias 
e outros Profetas, viria retirar o pecado da Terra, pela 
iluminação que o seu Evangelho haveria de empreen-
der no mundo íntimo de cada ser, facultando o enten-
dimento sobre a imortalidade do espírito, a reencar-
nação e sobre a justiça divina;

• na doutrina de Moysés, o pão sem fermento recorda a 
pressa com que é preparado, nos momentos que ante-
cedem a fuga do Egito. No cristianismo, o pão ofereci-
do pelo Senhor como o seu corpo, representa o símbo-
lo da sua doutrina, falando da pureza que deveria per-
manecer no futuro;

• O sangue, na doutrina de Moysés representa a prote-
ção contra o anjo da morte. No Cristianismo, o vinho 
ofertado pelo Divino Mestre, significa a essência moral 
e espiritual do seu Evangelho, que no futuro seria res-
taurado por Kardec. Significa também a proteção ao 
homem, na sua luta evolutiva, contra as ambições de 
natureza humana que distanciam o homem do Pai 
Criador;

• a afirmativa do senhor, em Mateus 26:29 ou o João –
22:14 a 22:18 , “não mais beberei do fruto desta videi-
ra até aquele dia em que o beberei de novo, porém, 
convosco no Reino de Deus”, significa que admitindo-
se não existir videira no Reino Espiritual, assinala o fi-
nal da missão, em corpo físico de Jesus, e o início da 
missão dos Apóstolos, entendendo-se o termo vinho 
novo por vinho novo da Codificação, assim que os 
Apóstolos regressassem às moradas celestes;    
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André Luiz sobre a  Eucaristia –Cap.9 – pag 144 a  

pag.151 – Libertação- Chico Xavier e André Luiz 

• dos adornos e objetos do culto, do elegante santuário 
terrestre, emanava doce luz que se espraiava pelos 
domos da nave visitada pelo sol. Fazia-se perceptível a 
nítida linha divisória entre as energias da parte inferior 
do recinto e as do plano superior;

• quase todas as pessoas presentes ao culto mostravam-
se distantes da verdadeira adoração a Deus. O Halo Vi-
tal variava entre o pardo-escuro e o cinza-carregado, 
ambos de baixo padrão vibratório;

• o sacerdote e os assistentes jaziam em sombras, ape-
sar de estarem no altar da celebração. Contudo, três 
entidades espirituais luminosas se fizeram visíveis, pa-
ra o nosso grupo espiritual, para magnetizarem as 
águas e fluidificar as hóstias com energias sagradas;

• com as vibrações do Coro, diversos espíritos sublimes 
penetravam o recinto, com o semblante glorificado e 
rumando em direção ao altar;

• intensa luminosidade fluía do sacrário, envolvendo to-
do o material do culto. Quando o sacerdote ofertou a 
Hóstia,  a mesma apagou-se e tornou-se revestida pe-
los raios cinzento-escuros do celebrante. Apesar da 
intensa luz que emitiam no sacrário, ao serem ingeri-
das por pessoas sem comprometimento com a celebra-
ção, enegreciam como por encanto. Contudo uma jo-
vem senhora, contrita, recolheu a Flor Divina com a pu-
reza adequada.  A Hóstia, qual foco de fluídos lumines-
centes, se aloja em seu coração após passar na laringe.        
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• o celebrante, apesar de consagrado ao culto, é ateu e 
gozador dos sentidos, sem esforço interior de sublima-
ção própria, com a mente longe do altar. O mesmo po-
de-se dizer dos participantes do culto, que compare-
cem à mesa da Eucaristia cheios de sentimentos rastei-
ros e sombrios, anulando as dádivas celestes que lhes 
poderiam fornecer benefícios;            

Relato de Humberto de Campos sobre a Celebração 

Espiritual em Outros Mundos–Cap.7 –Marte/ Novas 

Mensagens- Chico Xavier e Humberto de Campos -

1939

• enquanto a luz avermelhada da Terra tocava a nossa 
visão espiritual no planeta Marte, as multidões que se 
reuniam em um templo, e que não nos viam, se aquie-
taram e então como ao influxo poderoso daquelas 
mentes irmanadas no mesmo nível evolutivo, pela sa-
bedoria e pelo sentimento, pela ciência unida a fé, for-
mara-se sobre o Santuário uma estrada luminosa, em 
cujos reflexos desce um elevado mensageiro celeste;

• Recebidos com intensas vibrações de júbilo divino e 
silencioso, a figura quase angélica começa a discursar, 
após uma comovente prece:

• irmãos ainda é inútil toda tentativa de comunicação 
com a Terra rebelde e incompreensível. Os  astrônomos 
terrestres lhes procuram com seus telescópios frios e 
máquinas geladas. Faltam-lhes os ardores divinos da 
intuição sublime e pura, as quais juntas das vibrações 
de fé os levariam da ciência transitória à sabedoria 
imortal;    
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• fatigados na impenitência, necessitam da iluminação 
pelo amor;

• os povos não se firmam pelo trabalho e pela cultura; 

• todos os progressos científicos são patrimônios do 
egoísmo utilitário;

• enquanto as árvores e Deus frondejam no caminho da 
vida e do tempo, cheias de frutos cariciosos, as cria-
turas terrenas consideram-se famintas de violência e 
de sangue; 

• a ciência de seres como estes não pode entender as 
vibrações mais elevadas do espírito;

• os vícios de uma falsa cultura casam-se aos vícios das 
religiões convencionalistas, que estacionam em exte-
rioridades nocivas ou se detêm nos fenômenos, sem 
cogitar das causas profundas, esquecendo-se o homem 
do templo divino do seu coração, onde as benções do 
Pai desejam florir e semear a vida eterna;

• estes desequilíbrios singulares provocaram na persona-
lidade terrestre um sentido bestial que lhes corrompe-
ram os mais preciosos centros de força. Somente ago-
ra, cogitam as instituições divinas da transição neces-
sária, a fim de que a vida na terra se efetive, com o 
sentido da verdadeira humanidade vide Ismael / 
Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho, que 
também fala desta transição, porém em 1830 e não em 
1939 ;                

• peçamos ao Senhor do Universo que as correções ne-
cessárias ao aperfeiçoamento da Terra não sejam mui-
to dolorosas;  
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Contribuições de Emmanuel – O Consolador

Pergunta 312 – Sobre o Espírito Santo

• Espiríto Santo significa a legião de Espíritos redimidos e 
santificados que cooperam com Jesus desde os primei-
ros dias da organização terrestre, sob a misericórdia do 
Pai Santíssimo;

Pergunta 318 – Sobre a Eucaristia 

• a verdadeira Eucaristia Evangélica não é a do pão e do 
vinho materiais, como afirmado pela Igreja Romana, 
mas sim a identificação legítima e total do discípulo 
com o Divino Mestre, de cujo ensino deve haurir a 
essência profunda, para iluminação dos seus conheci-
mentos e do seu raciocínio, através de todos os ca-
minhos da vida; 

36



Ainda durante a última Ceia:

• Pai Santo, eis que é chegado a minha hora; 

• glorifiquei-te na Terra e testemunhei a tua magnitude 
e sabedoria;

• neste instante doloroso que se pronuncia, ampara-me 
com a luz que me deste antes de que a Terra existisse;  

• rogo-te particularmente pelos apóstolos, sobre os 
quais ficará a responsabilidade do teu Evangelho para a 
redenção das criaturas;

• junto deles estarão outros trabalhadores que desper-
tarão para as verdades do teu Evangelho. O futuro es-
tará cheio destes operários dignos do salário celeste;

• proteje-os a todos, Pai Santíssimo, para que recebam 
as suas benções e abram os seus corações as claridades 
renovadoras; 

Já no Horto:

• orai e vigiai comigo, para que eu tenha a glorificação 
de Deus neste supremo testemunho;

• alguns dos Apóstolos adormecerem durante a oração, 
sendo acordados por Jesus;

• O Apóstolo João, após alguns anos, recebe através de 
uma visão, a seguinte mensagem relativa ao sono dos 
apóstolos no Horto:

João, a minha soledade do Horto é também um en-

sinamento do Evangelho e uma exemplificação, sig-

nificando que, para quantos vierem em nossos passos,   

9- A Oração do Horto
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que cada espírito na Terra tem que acender sozinho ao     

calvário de sua redenção, muitas vezes com a despreo-

cupação dos entes mais amados do mundo. Em face  

desta lição, o discípulo do futuro compreenderá que a 

sua marcha tem que ser solitária, uma vez que seus 

famíliares e companheiros de confiança se entregam 

ao sono da indiferença. Doravante, pois, aprendendo  

a necessidade do valor individual no testemunho,  

nunca deixes de orar e vigiar;      

Considerações adicionais de Emmanuel à Oração

no Horto   

Por que dormis - Cap.87 - Caminho, Verdade e Vida

• recordando o sono dos apóstolos, somos obrigado a 
lembrar que inúmeras comunidades de alicerces cristãos 
permanecem dormindo nas conveniências pessoais, nos 
mesquinhos interesses, nas vaidades efêmeras. Falam de 
Jesus como se fossem sonâmbulos, inconscientes do que 
dizem e do que falam, para despertar tão somente no 
instante da morte corporal, em soluços tardios;

• quanto a ti, que ainda se encontra na carne, não durmas 
em espírito, desatento aos interesses do Redentor. Levan-
ta-te e esforça-te porque é no sono da alma que se en-
contram as mais perigosas tentações, através de pesade-
los ou fantasias;   

Velar com Jesus - Cap.88 - Caminho, Verdade e Vida

• Jesus veio a Terra acordar os homens para a vida maior;

• continua o esforço incessante e prossegue convocando 
cooperadores devotados à colaboração necessária;    
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A Transfiguração de Jesus - Matheus 17:1-8

• Ao se dirigir a um monte para orar, como fazia frequen-
temente, diante de Pedro, Thiago e João, se transfigura 
de modo que o seu rosto torna-se brilhante com uma 
luz de elevada intensidade e suas roupas tornam-se 
brancas como a luz;

• a seguir aparecem Elias e Moisés ( Boa Nova-Cap.27-
Oração no Horto-.....despertai! Não vos recomendei 
que vigiásseis? Não podeis velar comigo?......Jesus cujo 
olhar parecia iluminado por estranho fulgor, lhes com-
tou que fora visitado por um anjo consolador, prepa-
rando-o para o martírio );

A Transfiguração de Jesus interpretada por Emma-

nuel - O Consolador – Pergunta 310

- a transfiguração do Senhor é também um símbolo  

para a Humanidade? 

- todas as expressões do Evangelho possuem uma   

significação divina e, no Tabor, contemplamos a 

grande lição de que o homem deve viver a sua exis-

tência no mundo terrestre, sabendo que pertence ao 

mundo espiritual, pela sua sagrada origem. Deste 

modo é indispensável de que se desmaterialize a 

todos os instantes, para que se desenvolva em amor 

e sabedoria, na sagrada exteriorização da virtude 

celeste, cujos germens lhe dormitam no coração.    
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• Pentecostes é uma das celebraçőes importantes do 
calendário católico e, comemora, segundo esta crença, 
a descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos de Jesus 
Cristo. O Pentecostes é celebrado 50 dias depois do do-
mingo de Páscoa. O dia de Pentecostes ocorre no séti-
mo dia depois do dia da Ascensão de Jesus. Isto porque 
ele ficou quarenta dias após a ressurreição dando os 
últimos ensinamentos a seus discípulos, somando aos 
três dias em que ficou na sepultura somam quarenta e 
três dias, para os cinquenta dias que se completam da 
páscoa até o último dia da grande festa de Pentecos-
tes, sobram sete dias; e foram estes os dias em que os 
discípulos permaneceram no cenáculo, orando e je-
juando, até a descida do Espírito Santo no dia de 
Pentecostes;

• Pentecostes é histórica e simbolicamente ligado ao 
festival judaico da colheita, que comemora a entrega 
dos Dez Mandamentos no Monte Sinai cinquenta dias 
depois do Êxodo. Para os católicos, o Pentecostes cele-
bra a descida do Espírito Santo sobre os apóstolos e 
seguidores de Cristo, através do dom de línguas, como 
descrito no Novo Testamento, durante aquela celebra-
ção judaica do quinquagésimo dia em Jerusalém. Por 
esta razão o dia de Pentecostes é, às vezes, considera-
do o dia do nascimento da igreja. O movimento pente-
costal tem seu nome derivado desse evento.

• A ocasião, o Domingo de Pentecostes, é o último dia da 
Festa do Divino Espírito Santo, festa esta muito difun-
dida no catolicismo popular brasileiro.  Wiikipedia

10- O Pentecoste
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A definição de Emmanuel sobre o Espírito Santo

Pergunta 312 – O Consolador –Emmanuel e Chico      

• como interpretar a afirmativa do Apóstolo João sobre o 
Pai, o Verbo e o Espírito Santo?

João referia-se ao Criador, a Jesus e a Legião de Es-

píritos Redimidos e Santificados, que operam com o  

Divino Mestre desde os primeiros dias da organização 

terrestre sob a misericórdia do Pai Santíssimo;  

O Pão da Vida – João -6:30 a 6:35 e 6:53 a 6:54 – O   

Novo Testamento – Haroldo Dutra Dias

• .......Moysés não deu o pão do céu, mas meu Pai vos 
fornece o verdadeiro “Pão do Céu”, pois o pão de Deus 
é o que desce do Céu e dá vida ao mundo.........Eu sou 
o “Pão da Vida” , pois quem vem a mim não terá fome 
e quem crer em mim jamais terá sede.......se não co-
merdes a carne do filho do homem ( Evangelho) e não 
beberdes de seu sangue ( Ensinamentos do Evangelho ) 
não tereis a vida em vós mesmos. Quem come da 
minha carne e bebe do meu sangue tem a vida eterna, 
e eu o ressultarei no último dia;  

O Fenômeno do Pentecoste – Atos dos Apóstolos-

1:4 a 1:5 - O Novo Testamento – Haroldo Dutra Dias

• Jesus no dia de sua elevação ao céu diz para os Após-
tolos não se afastarem de Jerusalém, para aguardarem 
o comprimento da promessa formulada, pois se o Ba-
tista mergulhava as pessoas na água eles seriam mer-
gulhados no Espírito Santo; 41



O Fenômeno do Pentecoste – Atos dos Apóstolos-2:1 

a 2:42 - O Novo Testamento – Haroldo Dutra Dias

• estando os Apóstolos mais diversos discípulos reunidos    
(em torno de 120 pessoas), no dia da festa do Pentecos-
tes, de repente surgiu um som do céu, semelhante ao 
que traz uma forte ventania,  e línguas como que de fo-
go, se distribuíram sobre todos, de modo que cada um 
começou a falar em diferente língua, de acordo com o 
permitido pelo respectivo espírito;

• atraídos pelo barulho do som da ventania e pelo vozerio, 
diversos judeus de diferentes nacionalidades, conversam 
com os Apóstolos e discípulos em sua própria língua 
natal;

• Simão Pedro toma a palavra e cita o Profeta Joel, sobre a 
profecia de que no futuro Deus colocaria o seu espírito 
sobre os homens de modo a que iriam profetizar, teriam 
visões e sonhos. Fala em seguida sobre Jesus, seus mila-
gres, sua morte e ressurreição;

• sendo compreendido pela multidão, converte e batiza, 
com os demais Apóstolos e discípulos em torno de 3000 
pessoas neste dia; 

O Fenômeno do Pentecoste por Huberto Rohden –

Cap. A Parábola Dramatizada do Pão e do Vinho –

Sabedoria das Parábolas-

• estando os Apóstolos mais os discípulos reunidos( em 
torno de 120 pessoas) no dia da festa do Pentecostes, 
durante 7 dias de oração e meditação, e após atingirem 
uma Sintonização Crística de sua elevada Fidelidade ao 
Mestre, foram agraciados com o Espírito do Cristo;   42



• desde este instante em diante, os Apóstolos e os Discí-
pulos, que antes eram indecisos e vacilantes na Fé,  sen-
do que alguns esperevam ainda um Cristo Guerreiro e Li-
bertador de Israel, sintonizaram e possuiram uma alta 
Fidelidade com o espírito do Cristo Cósmico ou Cristo 
Espiritual e não com o Cristo Humano ( não confundir 
com a Tradução errada da Vulgata Latina, que traduziu o 
verbo, do grego, Pisteuein, que significa Fidelizar errada-
mente traduzido por Crer)        segundo Huberto, a partir 
desta tradução errônea começa uma verdadeira tragédia 
milenar da Cristandade;

• já a um ano antes, como relatado no Cap.6 de João Evan-
gelista, Jesus retifica o conceito errôneo de suas palavras 
sobre comer o corpo/beber o sangue dele, como sendo: 
as palavras que vos digo são Espírito e Vida, a carne de 
nada vale são apenas alegorias em formas de símbo-
los é pela Fidelidade ao Cristo, Espírito e Vida, que o 
homem comunga o seu corpo e sangue, compreendendo 
o simbolizado espiritual do Cristo Divino, em Espírito e 
Verdade ( Vida ) Jesus: conhecereis a Verdade, e 
Verdade vos libertará;

Contribuições de Emmanuel

No Culto à Prece- Cap.149 – Fonte Viva

• e tendo eles orado, tremeu o lugar onde estavam reuni-
dos e todos ficaram cheios do Espírito Santo, iluminan-
do-lhes o anseio de fraternidade, engrandecendo-se-lhes
as mentes congregadas em propósitos superiores e a 
energia santificadora felicitou-lhes o espírito;

• o culto à prece é marcha decisiva e a oração é renovação 
para a obra do Senhor;     43



Mediunidade - Cap.10 – Caminho, Verdade e Vida

• Apóstolos e Discípulos, frágeis e indecisos, após o Pen-
tecoste contudo, tornam-se aptos a missão Evangeliza-
dora, curando doentes, levantando Espíritos infortuna-
dos, falando com os reis e com os poderosos em nome 
do Senhor;    

• estabelecera-se a era da Mediunidade nos séculos;

• ressurge agora o espiritismo Cristã com a alma imortal 
do Cristianismo Redivivo;

Tratamento de Obsessões - Cap.173 – Pão Nosso

• e até das cidades próximas, traziam-lhes  enfermos e 
atormentados de Espíritos Imundos, os quais todos 
eram curados - Atos 5:16;

• a Igreja Cristã dos primeiros séculos não estagnava as 
idéias redentoras de Jesus em prataria e resplendores 
de culto externo;

• era viva, cheia de apelos e respostas. Semelhante a ela 
o Espiritismo Evangélico de hoje abre as suas portas a 
quem sofre e procura o caminho salvador ;

• os Apóstolos e Discípulos eram íntimos no socorro às 
obsessões complexas e dolorosas. Doutrinavam os 
“Espíritos Perturbados”, pelo exemplo e pelo ensino, 
assim como aos médiuns que lhe padeciam a influên-
cia;

• em plena atualidade ressurgem os quadros originais da 
Boa Nova. Entidades espirituais ignorantes e infortu-
nadas adquirem nova luz e roteiro novo, nas casas de 
amor que o Espiritismo Cristão institui, vencendo pre-
conceitos e percalços de vulto; 
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• o tratamento de obsessões, portanto, não é trabalho 
excêntrico, em nossos circuitos de fé renovadora. 
Constitui simplesmente a continuidade do esforço de 
salvação aos transviados de todas as matizes, iniciado 
pelas mãos luminosas do Divino Mestre Jesus;       

Batismo- Cap.158 – Caminho, Verdade e Vida

• o Evangelho, porém, nas suas luzes ocultas, faz imensa 
claridade sobre a questão do batismo: os que ouviram 
foram batizados em nome de Jesus;

• a bendita renovação da alma pertence àqueles que ou-
viram os ensinamentos do Divino Mestre, exercitando-
lhes a prática. Muitos recebem notícias do Evangelho, 
todo dia, mas somente os que ouvem estarão trans-
formados;  

Guardemos Saúde Mental - Cap.177 – Pão Nosso

• o Cristianismo Primevo não desconhecia a necessidade 
da mente sã e iluminada de aspirações superiores, na 
vida daqueles que abraçam no Evangelho a renovação 
substancial;

• sabem agora, os que lidam com os fenômenos mediú-
nicos, que a morte da carne não impõe as delícias 
celestes;

• o homem encontra-se, além do túmulo, com as mes-
mas virtudes e defeitos, ideais e vícios, a que se consa-
grara no corpo humano;

• o programa antecede o serviço e o projeto traça a reali-
zação. O pensamento é energia radiante. Espraie-mo-lo
na terra e prender-nos-emos ao chão. Elevemo-lo para 
o alto e conquistaremos a espiritualidade sublime;      
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Manifestações Espirituais - Cap.162 – Pão Nosso

• a manifestação do espírito é dada a cada um, para o 
que for útil – Paulo, I Coríntios, 12:7;

• a maioria dos trabalhadores na Evangelização inquie-
ta-se pelo desenvolvimento imediato das faculdades 
incipientes;

• em determinados centros de serviço, exigem-se reali-
zações superiores às possibilidades de que dispõe, e 
em outros sonha-se com fenômenos de grande porte;

• o trabalhador espírita deve trabalhar com o material 
que lhe foi confiado, convicto de que o Senhor Supre-
mo não atende, no problema das manifestações espiri-
tuais, conforme o capricho humano, mas, sim, de acor-
do com a utilidade geral;  

Espiritismo na Fé - Cap.174 – Pão Nosso

• os que crêem e aceitam as determinações de serviço 
que fluem do alto, serão seguidos pelas notas revela-
doras da imortalidade, onde estiverem. Em nome de 
Jesus, expulsarão a treva e a maldade, e serão fácil-
mente conhecidos, entre os homens espantados, por-
que falarão sempre na linguagem nova do sacrifício e 
da paz, da renúncia e do amor;  

Pergunta 382 - Mediunidade– O Consolador

• a mediunidade é aquela luz que seria derramada sobre 
toda a carne e prometida por Jesus aos tempos do 
Consolador, atualmente em curso na Terra;

• a missão mediúnica é uma das mais belas oportunida-
des de progresso e de redenção, concedidas por Deus a 
seus filhos;   
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alguns trechos sobre Dessobesessão no Evangelho    

de São Matheus

• Matheus 8:28 – episódio da legião de espíritos expul-
sos na Terra dos Gadarenos;

• Matheus 9:32 - mudo obsediado;

• Matheus 10:1 – Jesus fornece aos Apóstolos a capaci-
dade de expulsar os espíritos obsessores;

• Matheus 17:14 – Jesus expulsa um espírito obsessor de 
um jovem;  

outros  trechos citados sobre Reencarnação no 

Evangelho de São Matheus

• Matheus 11:7 a 11.15 – Jesus começa a falar ao povo a 
respeito do Batista: o que foste ver no deserto? Um ca-
niço?....................e se quiserdes aceitar, ele é o Elias 
que deveria de vir;

• Matheus 17:12 – Jesus diz que Elias já viera e não o 
reconheceram...;

• Matheus 10:37 – Jesus diz que quem ama mais pai e 
mãe do que a ele, não é digno de sua assistência; 

trechos citados do Consolador do Evangelho de 

São João – 14:16-17;14:26

I- Trechos dos Evangelhos : Desobes-
seção, Reencarnação e Consolador 

ANEXOS



1375- Jesus chama a Hilel para transportar a árvore  

do Evangelho para o Brasil;

1830 – Jesus pede a João Evangelhista que coor-

dene o ínicio do Projeto do Consolador através dos   

“mortos segundo a carne” que irão falar em seu 

nome;

1835- Ismael declara a preparação dos primeiros 

cem anos, com o advento do Consolador, dos cem 

anos subsequentes para a transformação da Terra de 

Mundo de Expiação e Dores para Mundo de Regene-

ração; 

1857 e 1864 – publicação dos Livros dos Espíritos e 

do Evangelho segundo o Espiritismo – Allan Kardec;

1932- publicação do Livro Parnaso de Além-Túmu-

lo- Chico Xavier-Diversos Espirítos; 

Humberto de Campos:    

• nascido em Mirituba-Maranhão-1886-1934

• membro da Academia Brasileira de Letras com apenas 
33 anos- político, jornalista, poeta, contista, crítico e 
cronista;

• em 1937 publica primeiro livro com Chico-Crônicas de 
Além-Túmulo;       

II- Revisão das Datas referentes a   
Implantação do projeto  “O Consolador”



• logo após a sua desencarnação é levado a um Solar 
Confortável semelhante a uma Abadia de Frades de 
aspecto imponente e grandioso;

• “estudo, medito e recupero a saúde debilitada no pla-
no terrestre. Sinto-me na infância, de calça curta e ta-
manquinhos, aprendendo os luminosos ensinamentos 
que o Senhor escreveu com giz de ouro resplandecente 
nos livros da natureza “;

• “numerosas escolas se multiplicam nas esferas mais 
próximas da Terra para os desencarnados, e eu que sou 
um simples discípulo de um destes estabelecimentos, 
reconheci que os Planos Espirituais tem também o seu 
respectivo Folclore, registrando os feitos heróicos e 
abençoados dos heróis anônimos, que encerram aqui 
profundas lições nas quais encontramos novas forças”;      

O Consolador – Cap.VI-Evangelho seg. Espiritismo

• João 14:15-17 e 26- Jesus.......rogarei ao Pai que vos 
envie o Consolador que é o Espiríto Santo, que vos 
ensinará e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho 
dito; 

• Jesus/Espiríto da Verdade- o Pai quer que os mortos, 
segundo a carne, e os vivos se ajudem mutuamente, 
não mais através da voz dos Profetas e dos Apóstolos  
e sim através destes mortos segundo a carne;

• Jesus/Espiríto da Verdade- espirítas vou dou dois ensi-
namentos: amai-vos e intrui-vos;

• Jesus/Espiríto da Verdade- sede humildes e submissos 
ao Criador, praticando a sua lei. Amai e Orai, sendo dó-
ceis aos Espirítos do Senhor.  


